
Argentina elabora novo 
pacote de propostas 

A Argentina parece ado-
tar uma rota de colisão se-
melhante à do Brasil no 
tratamento de sua dívida 
externa, com a proposta do 
ministro da Economia, 
Juan Vital Sourrouille, da 
capitalização de parte dos 
juros dos compromissos 
externos, da separação das 
dívidas velha e nova e da 
redução do principal. 

Sourrouille apresentou 
ontem suas propostas à Co-
missão Provisória do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), como ampliação da 
agenda atualmente em dis-
cussão pela comunidade fi-
nanceira, e hoje, acompa-
nhado do chanceler Dante 
Caputo, encaminhará o 
mesmo texto ao secretário 
de Estado. George Shultz, e 
ONU. 
,ANALISE DETALHADA 

Ante o comitê do FMI, 
Soúrrouille fez uma deta-
lhada análise das opções fi-
nanceiras convencionais 
agora disponíveis para os 
países endividados e seus 
credores, de um modo ge-
ral, e em seguida concen-
trou as propostas no que diz 
respeito mais especifica-
mente à Argentina. Ele su-
geriu a capitalização dos 
juros da dívida com os ban-
cos comerciais acima de 
uma taxa igual à taxa his-
tórica de juros reais. A mé-
dia das taxas de juro reais 
no período 1963.80 foi de 
2%, e a do período 1981.86, 
de 7%. 
- O restante da taxa — as-

sinalou ele sem mais escla-
recimentos — "está consti-
tuído por um 'prime' por in-
flação, cujo pagamento sig-
nifica amortização adian-
táda da dívida em termos 
reais, e por uma taxa real 
de juros excedentes, que 
constitui um pagamento 
ocasionado pelo 'mia' 
monetário-fiscal dos países 
industrializados". 

"Um alivio semelhante 
poderia decorrer do uso de 
empréstimos indexados 
por inflação ou de emprés-
timos de período variável 
de amortização". 

Pediu ainda a separação 
de dívida velha e dívida no-
va, e redução dos juros so-
bre a dívida velha. 

"O alívio que possa gerar 
uma redução de juros so-
bre a dívida acumulada, 
acrescentado a outras me-
didas de financiamento, po-
deria garantir efetivamen-
te, e não apenas contratual-
Mente, um tratamento to-
talmente convencional das 
novas operações de finan-
ciamento comercial". 

Para os bancos comer-
ciais, disse Sourrouille, es-
sa redução não causará 
problemas em seus balan-
ços e em suas relações pa-
trimoniais (coeficientes de 
capital, etc.), mas apenas 
ao volume de seus lucros. 

Outra medida é a redu-
ção do principal da dívida. 
As medidas postas em prá-
tica pelos grandes, bancos 
comerciais do Canadá, dos 
Estados Unidos e da Grã- 

Bretanha para efetuar pre- 
visões ,  de 25 a 40% sobre • seus empréstim4 alì-álses 

desenvolvimehto reve-
lam que na atualidade os 
bancos mais afetados estão 
em condições de assimilar 
um impacto desse tipo e 
grandeza sobre seus balan-
ços. 

"Os grandes bancos fo-
ram capazes de constituir 
aquelas reservas sobre a 
base das receitas excepcio-
nais derivadas das mar-
gens incrementadas e das 
taxas de juro superiores ao 
custo dos fundos pagos du-
rante os últimos anos pelos 
países em desenvolvimen-
to", disse ele, para acres-
centar: 

"Os próprios bancos po-
dem fazer a quitação e 
transferi-la para o deve-
dor, ou o processo poderá 
ser instrumentado em for-
ma de títulos com ou sem 
garantia oficial de países 
industrializados ou orga-
nismos intergovernamen-
tais. Desse modo a quita-
ção pode ser compensada 
por uma maior qualidade e 
liquidez dos instrumentos 
que substituirão os docu-
mentos atuais". 

Sourrouille sustentou 
também a necessidade de 
ser encontrada "em 
brevíssimo prazo" uma so-
lução integral para o pro-
blema da dívida. 

PROPOSTA AO FMI 
O ministro propôs à Co-

missão Provisória do FMI 
que o fundo apóie a conces-
são de financiamento com-
pensatório aos países que 
sofrem perdas de suas re-
ceitas decorrentes de ex-
portação, sem quaisquer 
condições, e em particular 
a países como a Argentina, 
afetados pelas políticas de 
subsídios dos países indus-
trializados. 

Sourrouille quer também 
a criação de um mecanis-
mo destinado a compensar 
o efeito das altas taxas de 
juro sobre os balanços de 
pagamentos. E pediu que 
os acordos de crédito con-
tingente do FMI se orien-
tem para assegurar um 
crescimento que possa re-
querer um financiamento 
de balanço de pagamentos 
adicional ao financiamento 
compensatório. 

"Tal financiamento terá 
como pré-requisito o cres-
cimento e como condição o 
alcance paulatino do 
equilíbrio externo". 
REJEIÇÃO PELOS.  EUA 
Todas as propostas do ti-

po das agora encaminha-
das por Sourrouille já fo-
ram, em algum momento, 
rejeitadas pelos Estados 
Unidos e pelas demais na-
ções industrializadas. 

Há. poucas semanas, o 
ministro da Fazenda do 
Brasil, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, teve rejeitadas al-
gumas propostas seme-
lhantes, pelo secretário do 
Tesouro dos Estados Uni-
des, James Baker III, 
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